
 
Câmara Municipal de Porto Alegre Formulário B

Emendas ao Anexo II da LOA

SEI Nº 118.00598/2023-13 

PROC. Nº 1100/23 

PLE Nº 035/23 

EMENDA Nº 000601

ANEXO II - UNIDADES ORÇAMENTÁRIAS

DESTINO DOS RECURSOS:

Código e Nome do Órgão: Código de Classificação Institucional e Func.:

07500 SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE, URBANISMO E 

SUSTENTABILIDADE

07500.07501.18.452.0189.3886

Nº do Proj. ou Ativ.: Nome do Projeto, Atividade ou Oper. Especiais:

004131 GESTÃO DA FISCALIZAÇÃO E DO MONITORAMENTO URBANO AMBIENTAL

Beneficiário

-

GRUPOS DE DESPESA A SEREM ALOCADOS

Valor acrescentado:Código de Classificação Econômica:

33.90 Aplicações Diretas

 68.601

Fonte de Recurso da Classificação Econômica:

1.500.001.000 0001 - RECURSO LIVRE ADM DIRETA - IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS

Total:  68.601

- ORIGEM DOS RECURSOS: 1 

Código e Nome do Órgão: Código de Classificação Institucional e Func.:

00200.00210.04.131.0186.354500200 GABINETE DO PREFEITO

004462

Nº do Proj. ou Ativ.: Nome do Projeto, Atividade ou Oper. Especiais:

PUBLICIDADE

GRUPOS DE DESPESA A SEREM REALOCADOS

Valor retirado:Código de Classificação Econômica:

33.90 Aplicações Diretas

 68.601

Fonte de Recurso da Classificação Econômica:

1.500.001.000 0001 - RECURSO LIVRE ADM DIRETA - IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS

Justificativa:

O objetivo da presente emenda é a recomposição do orçamento, atualizando e tendo como base os valores aprovados 

para 2023.

Vivemos um ano marcado por ciclones e eventos climáticos que desabrigaram inúmeros porto-alegrenses, devido ao 

alagamento de ruas e casas, quedas de árvores, dentre outros. Além do mais, Porto Alegre vivenciou a maior cheia do 

Guaíba desde 1941. E a perspectiva para o futuro não é boa, vide a crise climática que enfrentamos mundo afora.

É necessário que haja planejamento e gestão estratégica para o enfrentamento da crise. Contudo, a proposta do 

Executivo vai na contramão da ampliação das políticas de planejamento: em valores relativos ao ano passado há uma 

proposição de quase completa redução de recursos na GESTÃO DA FISCALIZAÇÃO E DO MONITORAMENTO URBANO 

AMBIENTAL, com declínio de 86% das receitas. 

Porto Alegre carece de uma gestão alinhada e preparada para enfrentar a crise ambiental que vivemos, ocorre que a 

previsão orçamentária para 2024 não condiz com a complexidade do tema, por essa razão se propõe a elevação no valor.

NOME DO(A) VEREADOR(A):

Giovani Culau e Coletivo
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